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APRESENTAÇÃO

Este é o primeiro volume do díptico Investigações sobre lingua[gem]
situada, que pretende contribuir para as discussões em curso
no Brasil, desde a década de 1990, sobre transdisciplinaridade
e reflexão crítica no campo aplicado dos estudos da linguagem.

O primeiro volume, intitulado Situar a lingua[gem], reúne trabalhos
voltados para a discussão do que se pode/deve compreender por
lingua[gem] situada no mundo social a partir e em função de tradições
e perspectivas de investigação diferenciadas, embora convergentes em
diferentes níveis e graus; o segundo volume, intitulado [Re]discutir tex-
to, gênero e discurso, reúne trabalhos voltados para a discussão de ques-
tões específicas relacionadas a esses três objetos de interesse de diferen-
tes disciplinas, tradições e perspectivas contemporâneas dos estudos da
linguagem. São diversificados os percursos de investigação contempla-
dos pelo conjunto dos trabalhos que compõem o díptico, em função
também de diferenças de orientação disciplinar e teórica na condução
das discussões.

Os trabalhos que compõem este volume foram produzidos por aca-
dêmicos filiados a diferentes disciplinas e instituições no país e no
exterior e têm em comum o enfrentamento de questões teórico-
metodológicas surgidas com a focalização da lingua[gem] situada, ou
seja, não descolada de contextos de uso e práticas específicas de
interação social. Tal enfrentamento promove percursos de investiga-
ção que, em diferentes níveis e graus, são transversais a campos disci-
plinares e tradições específicas e não excluem a indecidibilidade e a
incompletude como elementos constitutivos, e não residuais, de toda
investigação mais atenta às realidades lingüístico-discursivas do mun-
do contemporâneo.
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A dimensão transdisciplinar desses percursos é fruto das necessida-
des e das (im)possibilidades que foram sendo criadas e/ou detectadas
ao longo dos caminhos de pesquisa e não um traço unificador apriorístico
dos estudos apresentados. Dentre essas necessidades e (im)possibilidades,
são de particular interesse, no caso dos estudos aqui reunidos, as relacio-
nadas aos construtos lingua[gem], competência lingüística, variação lin-
güística e contexto, produzidos pela ciência lingüística dos séculos XIX
e XX, quando confrontados, por um lado, com a multiplicidade, a
heterogeneidade e o dinamismo de contextos e práticas socioculturais
contemporâneos, associados às transformações dos instrumentos e prá-
ticas de pesquisa sobre lingua[gem] no mundo social; e, por outro lado,
com as indagações de natureza epistemológica, ética e estética do pen-
samento científico pós-popperiano.

No primeiro capítulo, intitulado “Linguagem — o santo graal da lin-
güística”, Kanavillil Rajagopalan, autor filiado à pragmática lingüística, traz
para exame e discussão as dimensões social, histórica e ideológica do obje-
to língua produzido pela ciência lingüística dita clássica, ou seja, a que com-
preende o estruturalismo saussuriano e o gerativismo chomskiano, passan-
do, como insiste o autor, pelo positivismo lógico do estruturalismo bloom-
fieldiano, de grande influência na tradição norte-americana e, em conse-
qüência, na lingüística praticada no Brasil. E essa influência é deter-
minante, segundo o autor, para o apagamento sistemático dessas três di-
mensões no discurso científico sobre a língua, como condição mesma de
sua cientificidade, ou seja, de sua diferença constitutiva em relação ao discur-
so leigo ou de senso comum, o que acaba fazendo com que a língua que
interessa ao lingüista não seja a mesma que interessa ao falante comum.
Como mostra o autor, mesmo quando parecem dizer a mesma coisa, signi-
ficam coisas diferentes: para o lingüista, a língua é um objeto abstrato e
genérico — uma “gramática” —, enquanto para o falante leigo é um objeto
específico e concreto — uma “gramática” não desvinculada de uma “retó-
rica”, ou seja, correção formal não desvinculada de fatores como adequa-
ção, valor relativo, legitimidade etc. Os desdobramentos disso são inconsis-
tências, apontadas pelo autor, no estudo lingüístico da interação social.

A principal contribuição desse capítulo está em problematizar a
equivalência, muitas vezes tácita nos estudos lingüísticos, entre esses
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dois objetos — o abstrato e genérico da teoria lingüística, e o concreto
específico ou situado dos usos sociais — e em mostrar como e por que
apontam para mundos e saberes diferenciados e até incomensuráveis,
mas que poderiam/deveriam, segundo o autor, se fertilizar mutuamen-
te. E esse é o desafio que tem trazido Rajagopalan aos estudos lingüísticos
contemporâneos desde o início dos anos 2000, em diferentes ocasiões1.

No capítulo seguinte, intitulado “Da noção de competência no cam-
po da lingüística”, Edwiges M. Morato, autora filiada à neurolingüística,
busca responder à questão dos significados adquiridos pela noção de com-
petência no campo dos estudos lingüísticos, desde a proposta inaugural
chomskiana da competência enquanto capacidade ou faculdade inata,
mental e intuitiva do falante, até as discussões “externalistas” posterio-
res, envolvendo perspectivas pragmáticas, sociológicas, discursivas e tam-
bém cognitivistas. Defendendo a idéia de que as críticas feitas ao modelo
inatista desde Hymes não abalam as bases epistemológicas do modelo
chomskiano, notadamente a distinção entre o uso social da língua e o
sistema gramatical internalizado do falante, a autora retoma e articula
contribuições de diferentes autores em suas tentativas de ressignificar a
noção de competência, chamando a atenção para a falta de congruência
entre elas e para a conseqüente pluralidade de “competências” surgidas
em função de perspectivas e “universos discursivos” também plurais.

Convencida da necessidade de “uma perspectiva fortemente
interacional da relação entre linguagem, cognição e mundo social” como
alternativa às que, em última análise, apenas multiplicam as competên-
cias complementares à competência lingüística chomskiana, a autora
reafirma o papel de uma “ordem mental” no “uso ou emprego da lín-
gua” pelo falante, mas compreendido numa perspectiva sociocognitiva
e lingüístico-interacional, ou seja, centrada no estudo empírico da
interação e das práticas sociais. Nessa perspectiva, a competência é
imbricação entre atividade cognitiva individual e inter-ação coletiva,
envolvendo, segundo a autora, o exercício de diferentes capacidades

1. A esse respeito, cf. as discussões do autor reunidas em Fábio Lopes da Silva e Kanavillil
Rajagopalan (eds.), A lingüística que nos faz falhar: investigação crítica. São Paulo: Parábola Edito-
rial, 2004.
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sociocognitivas e lingüístico-interacionais do falante, como a de
enunciação, a de interação e também a de reflexão sobre a lingua[gem]
em uso. A principal contribuição desse capítulo está em problematizar
a complementaridade de muitas das noções externalistas de competên-
cia e trazer para indagações futuras a questão dos contextos empíricos
de emergência da competência nos termos propostos pela autora.

Voltada para o estudo das “Relações entre espaço, linguagem,
interação e cognição: uma perspectiva praxeológica”, Lorenza Monda-
da, autora filiada à análise conversacional de orientação etnometodológica,
propõe no capítulo seguinte uma “abordagem praxeológica” do espaço e
da cognição na interação social. O que significa dizer que ela não com-
preende o espaço como objeto de discurso, ou seja, como objeto
lingüisticamente descrito e representado, ou ainda como pano de fundo
ou moldura para a ação sociointeracional. Busca compreendê-lo como
um recurso para a organização e o planejamento das ações dos
interactantes, isto é, um recurso que tanto as condiciona e configura
quanto é condicionado e configurado por elas no curso da interação.
Nesse sentido, o espaço é compreendido mais como uma dimensão — a
espacialidade —, materialidade constitutiva da lingua[gem] em uso no
mundo social, ou seja, da lingua[gem] local e relacionalmente situada.

No intuito de melhor dimensionar o interesse desse modo de com-
preender a questão para as discussões contemporâneas sobre as rela-
ções entre linguagem, cognição e interação social, a autora retoma e
articula contribuições de diferentes orientações e disciplinas de forte
base empírica que, desde os anos 1970, têm modificado as concepções
da cognição na linguagem e na interação, desde os estudos sobre o fun-
cionamento de recursos multimodais e de espaços de inscrição de cor-
pos e objetos na ecologia da ação lingüístico-interacional, até os estu-
dos sobre a materialidade do contexto sociocultural como um elemento
estruturante da ação nas práticas sociointeracionais. É uma contribui-
ção importante desse capítulo a problematização de toda concepção
abstrata e genérica do espaço e da cognição na inter-ação social, a partir
de expansões e deslocamentos teórico-metodológicos relacionados a
práticas de pesquisa não desvinculáveis das tecnologias mais recentes
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de observação e registro de ações sociointeracionais em condições na-
turais. Um estudo mais aprofundado do papel estruturante dessas
tecnologias nas práticas científicas de análise lingüístico-interacional pode
ser, portanto, de grande relevância, a exemplo dos estudos já desenvol-
vidos sobre práticas científicas em outras áreas do conhecimento2.

O capítulo seguinte aborda a questão dos modos de compreensão e
tratamento do conjunto de variáveis comumente designadas por con-
texto no exercício de análise do discurso de duas influentes “escolas”
anglo-saxãs de vocação crítica, a da ACD (Critical Discourse Analysis)
européia e a da AC (análise da conversação) norte-americana, tradicio-
nalmente vistas no Brasil como tendo pouco em comum, quando não
como incompatíveis, na medida em que somente a primeira, desenvol-
vida sobretudo por Fairclough e seguidores, costuma ser reconhecida
como uma vertente da área ou disciplina análise do discurso. Mas con-
forme defende Jan Blommaert, autor filiado à sociolingüística crítica,
em “Contexto é/como crítica”, essas são duas vertentes cujo interesse
crítico comum reside na ênfase que dão às relações entre discurso e
sociedade, mais especificamente, entre discurso e estrutura social, quan-
do examinam o lingüístico, seja na conversação, na fala ou no texto.

Apontando inconsistências e insuficiências no tratamento dado ao
contexto por essas duas correntes — contextualização apriorística, sim-
plificação e generalidade, no caso da ACD; textualização da fala, redução
do contexto a aspectos interacionais observáveis e demonstráveis, no
caso da AC —, o autor se propõe a recuperar a preocupação crítica fun-
damental com o poder e a desigualdade e com a integração entre discur-
so e sociedade através do exame de três formas de “contextos esqueci-
dos”, isto é, geralmente ignorados em estudos críticos do discurso, mas
que, segundo ele, situam o discurso profundamente na estrutura social
e em processos sociais. Utilizando dados de um projeto de análise de
narrativas autobiográficas de africanos em busca de asilo na Bélgica,
examina recursos lingüísticos em economias de comunicação e
textualização mais amplas, “trajetórias de textos” através de diferentes

2. Cf., por exemplo, os trabalhos de Latour e Lynch citados por Mondada em seu capítulo.
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contextos, e “histórias de dados” de pesquisa como formas de contex-
tos a serem consideradas pelo analista crítico do discurso. A principal
contribuição desse capítulo está em apontar possibilidades de grande
potencial crítico, como insiste o autor, de fertilização mútua entre aná-
lise do discurso e outras disciplinas, notadamente a sociolingüística e a
etnografia, sem, contudo, visar a qualquer síntese, integração ou equi-
valência entre elas.

Também focado nas relações entre o lingüístico-discursivo e as ações
interacionais no mundo social, o capitulo seguinte focaliza as
“Metapragmáticas da língua em uso: unidades e níveis de análise”. Nes-
se capítulo, Inês Signorini, autora filiada à lingüística aplicada de orien-
tação etnográfica, focaliza a questão teórico-metodológica das unidades
e níveis de análise de processos de re/con/textualização do lingüístico-
discursivo que melhor iluminem os componentes metapragmáticos que
os constituem. Por componentes metapragmáticos são compreendidas
as estruturas e processos socioculturais de natureza lingüístico-discursi-
va e político-ideológica que tanto descrevem e avaliam quanto
condicionam e orientam os usos da língua na interação social, oral ou
escrita. Conforme defende a autora, as metapragmáticas da língua em
uso num dado espaço/tempo não se restringem às regulamentações
institucionalizadas e são sempre heterogêneas e dinâmicas em diferen-
tes graus, uma vez que resultam da “sinergia de um aglomerado de fato-
res inter-relacionados”, descritos ao longo do texto. Utilizando dados
de uma entrevista de pesquisa com agricultores do interior paraibano,
examina o potencial crítico dos processos de re/con/textualização das
ações sociointeracionais, orais ou escritas, ao permitirem aos interactan-
tes, e também ao analista, uma melhor apreensão das “circunstâncias
contextuais” tornadas relevantes em cada situação; inclusive as estru-
turas e processos de função metapragmática implícita ou não tematizada,
em suas relações com as disputas de natureza política e ideológica na
descrição e regulamentação dos usos lingüísticos, eventualmente em
curso no mundo social.

A relação estabelecida entre consciência metapragmática e
subjetivação política na interação social é uma contribuição relevante
desse capítulo, na medida em que aponta para a reflexão metalingüística
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e metacomunicativa dos interactantes como componente essencial do
estudo crítico das práticas sociointeracionais. Nesse sentido, é relevan-
te o foco nos aspectos processual, dinâmico e tenso das metapragmáticas
da língua em uso em situações de marcada assimetria sociocultural e
lingüística, o que também pode ser de grande interesse para as investi-
gações sobre educação lingüística de vocação crítica.
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